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O Amarelo (F. oxysporum  f. sp. zingiberi) é uma doença 
de grande importância na cultura do gengibre, pois não exis­
tem métodos eficientes de controle e o plantio vem sendo fei­
to, utilizando rizom as-sem ente infectados. Este trabalho 
objetivou testar a termoterapia associada ao tratamento quí­
mico e biológico para a obtenção de rizomas-semente sadios. 
O experimento foi conduzido em laboratório visando testar 
por meio de inoculação artificial dos rizomas, a capacidade do 
tratam ento térm ico em dim inuir a presença do patógeno. 
Rizomas foram imersos em suspensão de conídios contendo 
106 conídios/mL por 30 minutos. Após uma semana, os mes­
mos foram tratados nas caldas compostas por água, caldo fer­
mentado por Bacillus e tiofanato metílico, nas temperaturas 
de 45° C por 60, 120 e 180 minutos; a 50°C e 55°C por 10 e 20 
minutos. Os tratamentos testemunhas foram realizados mergu­
lhando-se os rizomas nas diferentes caldas sem aquecimento por 
60 m inutos. Após a term oterapia, vinte segmentos foram 
plaqueados de cada tratamento e incubados a temperatura ambi­
ente por uma semana. Após isso foi realizada a avaliação pela 
contagem dos segmentos que apresentavam o crescimento do 
patógeno. Foi possível observar que todos os tratamentos apre­
sentaram resultados melhores que suas respectivas testemunhas, 
com exceção do tratamento em água a 55°C por 10 min, que foi 
igual à testemunha. Observou-se também que os melhores resul­
tados foram obtidos a 55°C por 20 minutos em todas as caldas.
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